
www.correiodasemana.com.br • R$ 2,00

diretor@correiotdasemana.com.br redacao@correiodasemana.com.br jornalismo@correiodasemana.com.brfinanceiro@correiodasemana.com.br

Jornal Semanal da Diocese de Sobral
Fundado no dia 31 de março de 1918 por Dom José

PÁG. 14

• SANTIDADE

Causa de Beatificação do Mons. 
Arnóbio de Andrade avança
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Em Sobral, Solenidade de Corpus Christi celebra 
Eucaristia como fonte de esperança e unidade
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Câmara Municipal 
de Sobral celebra 
a criação dos 50 
anos da Embrapa 
Caprinos e Ovinos
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Síndrome 
Respiratória 
Aguda Grave já 
matou 676 pessoas 
este ano no Rio
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Representantes da 
Região Episcopal 
Sede se reúnem 
para encontro 
bimestral

Pág. 09

PEREGRINOS DE 
ESPERANÇA •
Peregrinação à Igreja 
Jubilar marca encontro 
de fé e comunhão entre 
Paróquias da Região 
Episcopal de Coreaú
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RCC DE SOBRAL •
Comunidade 
Católica Rainha 
da Paz realiza o 
primeiro congresso 
internacional 
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CIDADES E 
TRANSPORTES  •
Comissão aprova 
projeto que define 
como infração grave 
atirar objetos para fora 
do veículo
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A comunidade católica de Sobral se preparou para as celebrações de Corpus Christi em 2025, com uma programação que teve início 
na noite de segunda-feira(09) e teve seu ponto mais forte na tradicional procissão realizada na noite de quinta-feira, dia(19).
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Como bem nos 
recorda o Papa 
Francisco, na 
solenidade de 
Corpus Christi 
de 2016: 
“Quantas mães, 
quantos pais, 
juntamente com 
o pão quotidiano 
cortado sobre a 
mesa de casa, 
repartiram o seu 
coração para 
fazer crescer os 
filhos, e fazê-los 
crescer bem! 

Celebramos 
a presença 
real de Jesus 
no Santíssimo 
Sacramento 
do altar. Ele 
está realmente 
ali: corpo, 
sangue, alma 
e divindade. 
Não é 
símbolo, não é 
representação. 

A 
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Solenidade de Corpus Christi 
Hoje celebramos a Sole-

nidade de Corpus Christi, o 
mistério sublime da presen-
ça real de Jesus Cristo na 
Eucaristia. E no Ano C da 
liturgia, a Palavra de Deus 
nos convida a compreen-
der este mistério a partir de 
três dimensões: sacrifício, 
alimento e partilha. 

Na primeira leitura – 
Gn 14,18-20 –, o misterio-
so rei-sacerdote Melqui-
sedec oferece pão e vinho 
a Abraão. Esse gesto, tão 
breve e simbólico, ecoa 
fortemente no Novo Testa-
mento. Melquisedec apa-
rece como figura de Cris-
to, o verdadeiro Sacerdote 
Eterno, que na Última Ceia 
oferece o seu corpo e o seu 
sangue sob as espécies do 
pão e do vinho. O salmo 
reafirma: “Tu és sacerdo-
te eternamente segundo a 
ordem de Melquisedec” (Sl 
109,4). Desde os primór-

dios, Deus já preparava, na 
história do povo, os sinais 
do que seria o dom da Eu-
caristia. 

A segunda leitura – 1Cor 
11,23-26 –, da Primeira 
Carta aos Coríntios, nos 
remete ao momento mais 
sagrado da fé cristã: “Isto 
é o meu corpo, que é para 
vós; fazei isto em memória 
de mim” (1Cor 11,24). São 
Paulo nos recorda o que re-
cebeu do próprio Senhor. A 
Eucaristia é memória viva, 
não de um evento passado, 
mas de um sacrifício que se 
torna presente em cada ce-
lebração. Cristo se doa, por 
amor, para nos unir a Ele. 

E o Evangelho de Lucas 
– Lc 9,11b-17 – nos apre-
senta a multiplicação dos 
pães. Diante da multidão 
faminta, os discípulos pro-
põem despedir o povo, mas 
Jesus responde com firme-
za: “Dai-lhes vós mesmos 

de comer!” (Lc 9,13). Ele 
acolhe, ensina, cura… e ali-
menta. Toma os cinco pães 
e dois peixes, ergue os olhos 
ao céu, pronuncia a bênção, 
parte e distribui. Este gesto 
é um claro anúncio da Eu-
caristia. E é também um 
chamado à partilha, à soli-
dariedade. Jesus não ape-
nas dá o pão: Ele se faz pão. 

Queridos irmãos e ir-
mãs, o que celebramos 
hoje? 

Celebramos a presença 
real de Jesus no Santíssimo 
Sacramento do altar. Ele 
está realmente ali: corpo, 
sangue, alma e divindade. 
Não é símbolo, não é re-
presentação. É o próprio 
Senhor que se dá como 
alimento para a nossa vida 
espiritual, como susten-
to em nossas lutas, como 
companheiro nas estradas 
do mundo. 

Mas celebramos tam-

bém a nossa vocação à 
comunhão e à caridade. 
Quem se alimenta de Cris-
to na Eucaristia deve viver 
como Ele viveu: amando, 
servindo, partilhando, per-
doando. A Eucaristia não é 
um prêmio para os perfei-
tos, mas um remédio para 
os fracos, como dizia o Papa 
Francisco. E é, ao mesmo 
tempo, um compromisso 
de vida. 

Hoje, ao sairmos em 
procissão pelas ruas, leva-
mos Cristo conosco. Mas, 
mais ainda, Cristo nos leva 
consigo: queremos ser si-
nal visível de um Deus que 
caminha com o seu povo. 
Queremos proclamar pu-
blicamente: “Jesus está no 
meio de nós!” 

Ao contemplar o Pão 
consagrado, dobramos os 
joelhos e abrimos o cora-
ção. Como São Tomás de 
Aquino escreveu no hino 

Adoro Te Devote: “Na cruz 
se escondia a tua divindade, 
aqui se esconde também a 
tua humanidade. Eu, po-
rém, creio e confesso uma 
e outra coisa, e peço o que 
pediu o bom ladrão: lem-
bra-te de mim, Senhor.” 

Que essa celebração 
reavive em nós o amor pela 
Eucaristia, a vontade de 
comungar com frequência 
e dignidade, e a disposição 
de viver o que celebramos. 

Que o Senhor Eucarís-
tico nos alimente com seu 
Corpo e nos transforme em 
seu Corpo vivo no mundo. 

Louvado seja o Santís-
simo Sacramento do altar! 
Para sempre seja louvado! 
Amém.

Dom Anuar Battisti 
Arcebispo Emérito de Ma-

ringá (PR)
Amados irmãos e 

irmãs, 
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A verticalidade e a 
horizontalidade da Eucaristia

Na última quinta-feira 
(19), celebramos em nossas 
paróquias a solenidade do 
Santíssimo Corpo e San-
gue de Jesus. A data sem-
pre é celebrada como uma 
expressão pública da fé da 
Igreja com as belas procis-
sões, através das quais os 
cristãos prestam sua reve-
rência ao Santíssimo Sacra-
mento, como um memorial 
vivo do amor de Deus.

Essa solenidade possui 
uma importância singular 
devido a sua relação com o 
evento fundante da nossa fé: 
paixão, morte e ressurreição 
de Jesus. Os sinais do pão e 
do vinho, frutos do trabalho 
humano, nos transportam, 
pela sua força sacramental, 
ao mistério pascal de Cristo. 
Assim, a eucaristia que cele-

bramos não é um memorial 
abstrato, mas um memorial 
que presencializa a nossa 
redenção.

A graça de Deus não cai 
do céu como um raio, mas 
passa pela corporalida-
de, por elementos visíveis, 
através dos quais Deus se 
encontra com o homem. O 
pão e o vinho exprimem a 
unidade entre o humano e o 
divino, o visível e o invisível, 
o palpável e o misterioso, de 
tal forma que o palpável, o 
visível e o humano se tor-
nam presença e comunica-
ção do misterioso, invisível 
e divino.

É por isso que a 
Eucaristia gera uma 
comunhão dos homens com 
Deus, uma unidade do hu-
mano com o divino. Quem 

a recebe deve ser artífice 
dessa unidade. Essa é a di-
mensão vertical da Eucaris-
tia. Existe também a dimen-
são horizontal. A Eucaristia 
gera na Igreja a comunhão 
fraterna. 

A solenidade de Corpus 
Christi recorda-nos que to-
dos os batizados formam o 
único Corpo do Senhor, que 
é a Igreja. Desse modo, tudo 
o que gera divisão, intriga, 
fofoca, ódio, preconceito, 
intolerância, provoca muti-
lações no Corpo do Senhor. 
A comunhão eucarística só 
é autêntica e sincera quan-
do gera comunhão fraterna.

É sempre válido recordar 
que o milagre da Eucaristia 
é também o milagre da 
partilha. A comunhão do 
altar se estende à comunhão 

na vida do irmão quando 
se é capaz de partilhar 
do pouco que se tem, ou 
mesmo do muito. A mesa 
da Eucaristia nos ensina a 
preciosa lição da partilha e 
nos motiva a concretizar os 
anseios de um mundo mais 
humano.

Como bem nos recorda 
o Papa Francisco, na sole-
nidade de Corpus Christi 
de 2016: “Quantas mães, 
quantos pais, juntamente 
com o pão quotidiano corta-
do sobre a mesa de casa, re-
partiram o seu coração para 
fazer crescer os filhos, e fa-
zê-los crescer bem! Quan-
tos cristãos, como cidadãos 
responsáveis, repartiram a 
própria vida para defender 
a dignidade de todos, espe-
cialmente dos mais pobres, 

marginalizados e discrimi-
nados!”

O próprio gesto de Jesus 
de partir o pão prefigura sua 
morte, como o ponto alto 
de sua vida doada. Assim 
também, os comungantes 
desta ceia devem ser “pão 
partido” para os irmãos. 
Eucaristia também é cuida-
do, compromisso, caridade, 
justiça e paz! A força de se 
gastar pelos outros vem do 
Corpo partido e repartido 
do Senhor Jesus.

Ele se faz alimento para 
nós. Um alimento que nos 
põe de pé para anunciar e 
testemunhar a presença de 
Cristo em nós. É um alimen-
to que nutre e sacia verda-
deiramente nos orientando 
nesta vida e nos conduzindo 
à vida plena da eternidade.
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POR Pedro Rafael Vilela 
– Repórter da Agência 

Brasil

No ano passado, a vio-
lência contra crianças em 
conflitos armados atingiu 
níveis sem precedentes, com 
aumento de 25% do número 
de violações graves em com-
paração a 2023. 

É o que informa o relató-
rio anual da Organização das 
Nações Unidas (ONU) sobre 
crianças e conflitos armados, 
divulgado na quinta-feira 
(19) pelo secretário-geral da 
entidade, António Guterres.

Em 2024, foram regis-
trados 4.676 assassinatos e 
7.291 mutilações, vitimando 
11.967 crianças. A negação 
do acesso humanitário, com 
7.906 incidentes, o recru-
tamento e uso de crianças 
(7.402) e o sequestro de me-
nores de idade (4.573) tam-
bém apresentaram números 
extremamente preocupan-
tes.

“Crianças foram mortas e 
mutiladas, muitas vezes re-
sultando em incapacidades 
permanentes, em números 
alarmantes, pelo uso de mu-
nições explosivas, incluin-
do resíduos explosivos de 
guerra, minas e dispositivos 
explosivos improvisados, e 
pelo fogo cruzado entre as 
partes em conflito. Ataques 
a instalações civis, incluindo 
escolas e hospitais, aumen-
taram drasticamente a vul-
nerabilidade das crianças”, 
diz o relatório. Apesar de 
grupos armados não estatais 
terem sido responsáveis por 
quase 50% das violações, as 

forças governamentais fo-
ram as principais perpetra-
doras da morte e mutilação 
de crianças, de ataques a es-
colas e hospitais e da nega-
ção de acesso humanitário.

Os maiores números de 
violações graves foram ve-
rificados no Território Pa-
lestino Ocupado (8.554), 
especialmente na Faixa de 
Gaza, que sofre ataques 
massivos de Israel; na Repú-
blica Democrática do Congo 
(4.043); na Somália (2.568); 
na Nigéria (2.436) e no Haiti 
(2.269).

Os maiores aumentos 
percentuais no número de 
violações foram verificados 
no Líbano (545%), Moçam-
bique (525%), Haiti (490%), 
Etiópia (235%) e Ucrânia 

(105%).

Violência sexual
O número de casos de 

violência sexual cresceu 
35%, com registro de um 
“aumento drástico” dos ca-
sos de estupro coletivo, o 
que destaca o uso sistemáti-
co da violência sexual como 
tática deliberada de guerra, 
enquanto crianças eram as-
sociadas a partes em conflito 
ou para aumentar o controle 
territorial, deslocar popula-
ções e atacar a etnia ou o gê-
nero específico das crianças, 
entre outros objetivos, diz o 
relatório.

O documento relata que 
meninas foram sequestradas 
para fins de recrutamento 
e uso, e para escravidão se-

xual.
“A violência sexual con-

tinua sendo amplamente 
subnotificada devido à estig-
matização, ao medo de re-
presálias, às normas sociais 
prejudiciais, à ausência ou 
à falta de acesso a serviços, 
à impunidade e a preocupa-
ções com a segurança, con-
forme relatado em meu rela-
tório sobre violência sexual 
relacionada a conflitos.”

Negação humanitária
A negação do acesso hu-

manitário atingiu “escala 
alarmante”, informa a ONU, 
com mais trabalhadores hu-
manitários mortos em 2024 
do que nunca, incluindo 
muitos funcionários da pró-
pria organização.

“As partes em conflito 
atacaram comboios e pes-
soal de ajuda humanitária, 
detiveram arbitrariamente 
pessoal humanitário, res-
tringiram atividades e movi-
mentos humanitários, ado-
taram barreiras burocráticas 
e administrativas e interferi-
ram em operações humani-
tárias, resultando em crian-
ças sem acesso a cuidados de 
saúde, educação, proteção 
e necessidades vitais”, diz o 
relatório.

Palestina e Israel
As Nações Unidas verifi-

caram 8.554 violações gra-
ves contra 2.959 crianças em 
Israel, com maioria esmaga-
dora de palestinas e 15 de na-
cionalidade israelense.

Nos territórios palestinos 
ocupados, incluindo Cisjor-
dânia, Jerusalém Oriental e 
Faixa de Gaza, foram 8.544 
violações, sendo 4.856 em 
Gaza, que sofre um cerco das 
forças militares do Estado de 
Israel.

“Além disso, as Nações 
Unidas receberam relatos do 
assassinato de 4.470 crian-
ças na Faixa de Gaza em 
2024, que aguardam verifi-
cação. Violações graves ve-
rificadas foram atribuídas às 
forças armadas e de seguran-
ça israelenses (7.188), per-
petradores não identificados 
(43), colonos israelenses 
(42), perpetradores palesti-
nos individuais (11), forças 
de segurança da Autoridade 
Palestina (7), Hezbollah (3) e 
Forças Armadas da Repúbli-
ca Islâmica do Irã (1)”, acres-
centa o relatório.

As Nações Unidas tam-
bém verificaram a detenção 
de 951 crianças palestinas 
(940 meninos, 11 meninas) 
por supostas infrações à se-
gurança cometidas pelas for-
ças armadas e de segurança 
israelenses na Cisjordânia 
(602), em Jerusalém Orien-
tal (259) e na Faixa de Gaza 
(90), incluindo a deten-
ção pelas forças armadas e 
de segurança israelenses de 
uma menina palestina cujo 
paradeiro permanece desco-
nhecido.

Um total de 1.561 crian-
ças palestinas (1.131 meni-
nos e 430 meninas) foram 
confirmadas como mutiladas 
na Cisjordânia, incluindo Je-
rusalém Oriental (620) e na 
Faixa de Gaza (941).

11,9 mil crianças foram mutiladas 
ou mortas em conflitos armados
Relatório alerta para níveis alarmantes de violações em 2024

O nosso nome represen-
ta na nossa identidade. não 
pode ser retirado de nós 
pois nos acompanha desde 
sempre.

Nós temos um nome: 
somos Filhos de Sião. Esse 
é o nome que nos represen-
ta. Ele é parte importante 
da nossa história, nos iden-
tifica e não pode ser tirado 
nem mudado.

A nossa Comunidade 
também tem um nome: so-
mos Filhos de Sião. É com 

esse nome que serei chama-
da e reconhecida no céu.

Somos Comunidade. E o 
que são Comunidades?

Desde o tempo em que 
Jesus esteve entre nós, já 
se formavam grupos e asso-
ciações com o propósito de 
adorá-Lo e conhecer a Pa-
lavra. Ao longo do tempo, 
esses grupos passaram a ter 
diferentes denominações, 
organizando-se com pes-
soas que se identificavam 
com as características de 

cada um. Isso sempre acon-
teceu na história da Igreja.

De um tempo para cá, 
o Espírito Santo também 
vem suscitando grupos, as-
sociações e Comunidades 
com o propósito de amar a 
Jesus. Cada uma com seu 
jeito de ser e com suas ca-
racterísticas próprias, mas 
todas com algo em comum: 
amam a Igreja, amam Nos-
sa Senhora e amam a Pala-
vra de Deus.

Dentro da Renovação 

Carismática Católica (RCC), 
surgem as Novas Comuni-
dades. E nós, da Comunida-
de Filhos de Sião, fazemos 
parte desse mover do Es-
pírito: somos também uma 
Nova Comunidade, com ca-
racterísticas próprias.

Que graça é termos a 
Comunidade Filhos de Sião 
em nossa vida! Este é o lu-
gar certo para nós.

Mas afinal, o que é Sião?
Na Bíblia, Sião é um lu-

gar real, com localização 

geográfica. No entanto, a 
palavra “Sião” tem origem 
em línguas antigas. A forma 
original é Tzion, que foi se 
transformando até se tor-
nar “Sião” em português.

Na Sagrada Escritura, 
Deus se refere a Sião como 
povo eleito, amado e esco-
lhido. Sião era uma fortale-
za, um local estratégico que 
não podia ser facilmente 
dominado por outros po-
vos. Davi conquistou a For-
taleza de Sião porque Deus 

já havia designado que ela 
lhe pertenceria, pois o Mes-
sias viria da sua descendên-
cia. Era uma determinação 
divina. Após Davi, seu filho 
Salomão construiu o grande 
templo totalmente dedica-
do a Deus. Essa construção 
está narrada no Antigo Tes-
tamento, e Salomão queria 
oferecer o melhor a Deus.

Maria Izabella Silva de 
Sá - Consagrada na Co-

munidade de Aliança com 
Promessas Definitivas

COMUNIDADE CATÓLICA FILHOS DE SIÃO

Temos um nome: Filhos de Sião
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Edital Mecenas para projetos culturais
Secretaria da Cultura do Ceara (Secult) recebe inscrições 

para o Edital Mecenas, até 30 de novembro, exclusivamente on-
line, por meio do site https://mapacultural.secult.ce.gov.br. O teto 
limite é de R$ 30 milhões para incentivo aos projetos artísticos e 
culturais de todo o estado. Os agentes culturais podem submeter 
trabalhos em diversas áreas, como artes cênicas, artes visuais, au-
diovisual, humanidades, música, artes integradas, arte e cultura 
digital e moda, dentre outras. Os projetos passam pela avaliação 
da Comissão Estadual de Incentivo à Cultura.

Theatro José de Alencar festeja 115 anos
O Theatro José de Alencar (TJA) promoveu, no dia 17 de 

junho, programação gratuita para celebrar o aniversário de 115 
anos. Agenda incluiu visitas mediadas, espetáculos de teatro, 
música, performance e outras ações da edição especial do projeto 
“Theatro de Portas Abertas”.

Mais de dez eventos marcaram a comemoração, com desta-
que para o curso Princípios Básicos de Teatro. Inaugurado em 17 
de junho de 1910 em Fortaleza, patrimônio cultural do Ceará e 
do Brasil, o TJA festeja o marco neste ano sob o mote “O passado 
ecoa. O agora cria”. 

Do livro para a série “Maria e o Cangaço”
Foto: Divulgação/Disney+

Adriana Negreiros publicou livro com perspectiva inédita sobre o 
cangaço

“Maria Bonita: sexo, violência e mulheres no cangaço”, livro 
da jornalista e escritora Adriana Negreiros, publicado em 2018, 
foi base para adaptação da série “Maria e o Cangaço”, prota-
gonizada pela atriz Isis Valverde no papel de Maria e ator Júlio 
Andrade como Lampião.

 Adriana Negreiros mostra a história do cangaço no sertão 
nordestino, em especial, do bando de Lampião, sob um olhar fe-
minino. A série “Maria e o Cangaço”, inspirada na biografia-re-
portagem sobre Maria Bonita, tem direção de Sérgio Machado e 
está na plataforma Disney+.

Inscrições do Prêmio UFC de Jornalismo
Universidade Federal do Ceará (UFC) lançou edital da se-

gunda edição do Prêmio UFC de Jornalismo. As inscrições fi-
cam abertas até 21 de setembro, por meio de formulário online. 
A divulgação dos trabalhos finalistas será dia 30 de outubro; e a 
premiação em 27 de novembro. 

Neste ano, com a temática “UFC: transformando vidas”, a 
premiação irá contemplar as melhores reportagens e fotografias 
que testemunhem como o ensino, a pesquisa e a extensão pro-
movem mudanças na vida de indivíduos e comunidades. Outras 
informações: www.ufc.br. 

Marília Garcia lança “Pensar com as mãos”
Conhecida por marcar a cena literária brasileira com seus li-

vros de poesia, a escritora, poeta e tradutora Marília Garcia lança 
“Pensar com as mãos”, uma série de ensaios sobre o ato de es-
crever. A escrita se construiu com muita releitura, escrita, edição, 
tradução e montagem. 

Livro apresenta montagem de fragmentos, lembranças, tre-
chos de poemas e referências a outros autores. “Pensar com as 
mãos”, que já contou com alguns espaços de lançamento, como 
livrarias em São Paulo e universidades no Rio de Janeiro, chegou 
às livrarias no mês de maio.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): Cultu-

ra, educação, política e utilidade pública.

Atendendo à Propositura 
nº 130/25, de autoria do ve-
reador George Alan Ferreira 
Veras (MDB), a Câmara Mu-
nicipal de Sobral realizou, 
na noite desta segunda-feira 
(16/06), uma Sessão Especial 
em comemoração aos 50 anos 
de criação da Embrapa Capri-
nos e Ovinos.

A solenidade foi presidi-
da pelo presidente da Casa, 
vereador Francisco Linhares 
Ponte Júnior (Chico Júnior – 
UNIÃO), e contou com a pre-
sença da chefe-geral da Em-
brapa Caprinos e Ovinos, Ana 
Clara Rodrigues Cavalcante, 
além dos secretários munici-
pais de Pecuária e Agricultu-
ra de Sobral, Emerson Pinto 
Moreira e Rodrigo Dias Silva, 
respectivamente.

Em sua justificativa, o au-

tor da proposta, vereador Alan 
Veras, destacou que, desde 
1975, a unidade da Embrapa 
sediada em Sobral (CE) tem 
desempenhado um papel fun-
damental no uso do conhe-
cimento científico para o de-
senvolvimento de tecnologias 
voltadas aos pecuaristas e agri-
cultores que trabalham com a 
criação de caprinos e ovinos. 
Essas ações têm promovido 
melhorias significativas na 
renda e nas condições de vida 
da população do campo.

Ao longo dessas cinco 
décadas, a Embrapa tem co-
laborado ativamente com o 
município de Sobral por meio 
de projetos de pesquisa, de-
senvolvimento e formação de 
recursos humanos. Entre as 
iniciativas de maior impacto, 
destacam-se:

• Projeto Cabra Nossa de 
Cada Dia: com mais de 30 
anos de atuação, promove se-
gurança alimentar, combate à 
desnutrição e fortalecimento 
da caprinocultura em comuni-
dades rurais sobralenses;

• Mestrado em Zootecnia: 
desenvolvido em parceria com 
a Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA) desde 2006, 
contribui com a formação de 
profissionais especializados 
para atender às demandas do 
semiárido nordestino, promo-
vendo a interiorização do co-
nhecimento.

O conhecimento gerado 
pela Embrapa também tem 
servido de base para a formu-
lação de políticas públicas, 
como propostas de mudanças 
na legislação para pequenos 
abatedouros e ações voltadas 

à recuperação de áreas degra-
dadas, fortalecendo a ativi-
dade pecuária com impactos 
positivos para Sobral e outros 
municípios da Região Norte 
do Ceará.

Atualmente, a unidade 
conta com 144 empregados, 
entre eles um corpo técnico al-
tamente qualificado, abrangen-
do diversas áreas de atuação. 
Ao longo de sua história, mais 
de 400 profissionais já passa-
ram pela Embrapa Caprinos 
e Ovinos, contribuindo para 
a consolidação da instituição 
como referência nacional no 
setor.

Por fim, é importante des-
tacar que o aniversário da em-
presa é comemorado em 13 de 
junho, data em que se celebra 
oficialmente seus 50 anos de 
existência.

Câmara Municipal de Sobral 
celebra a criação dos 50 anos 
da Embrapa Caprinos e Ovinos

Fonte: Câmara Municipal de Sobral
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Clérigos, religiosas, lei-
gos e a população católica 
de Sobral participaram 
da Solenidade de Corpus 
Christi na Sé Catedral de 
Sobral, presidida por Dom 
Vasconcelos. A celebração 
foi marcada pela profunda 
reverência ao Santíssimo 
Sacramento e manifesta-
ção de fé na presença real 
de Cristo na Eucaristia.

A Solenidade de Corpus 
Christi em Sobral é sempre 
um momento de unidade e 
fé, que reúne o povo so-
bralense em torno do Mis-
tério Eucarístico. A Euca-
ristia é o centro da vida da 
Igreja e recorda à humani-
dade que Cristo continua a 
se oferecer como alimento 

para o mundo.

Homilia
Dom Vasconcelos re-

lembrou, em sua homilia, 
o amor de Deus pela hu-
manidade e a presença de 
Cristo na Eucaristia — Ele 
que deseja habitar em nos-
sos corações. O mês de ju-
nho foi marcado por diver-
sas festas litúrgicas, como 
a Solenidade de Pentecos-
tes, a Solenidade da San-
tíssima Trindade, a Festa 
de Santo Antônio, entre 
outras, celebradas com fé 
pelas comunidades.

“Hoje nos reunimos 
para celebrar solenemente 
a festa de Corpus Christi — 
o Corpo de Cristo. Todas 

essas solenidades alegram 
o nosso coração e nos con-
vidam à proximidade com 
Deus: um Deus que vai 
além de tudo o que possa-
mos imaginar, mas que se 
faz tão próximo a ponto de 
se deixar tocar.

A Igreja é o Corpo Mís-
tico de Cristo. Ao celebrar-
mos Corpus Christi, não 
apenas contemplamos esse 
grande mistério da presen-
ça real de Jesus na hóstia 
consagrada, mas profes-
samos nossa fé no mesmo 
Jesus eterno — gerado 
pelo Pai, com o Filho e o 
Espírito Santo —, o mesmo 
que foi concebido no ven-
tre de Maria, que nos en-
sinou a amar e a perdoar, 

que morreu por nós na 
cruz. Ele está verdadeira-
mente presente na hóstia 
consagrada.

Que maravilha é saber 
que Deus deseja habitar 
em nós! Sabemos, como 
diz São Paulo, que ‘nele 
nos movemos, existimos e 
somos’. Mas, mais ainda, 
Ele quer morar em nós. 
Deus ultrapassa nosso en-
tendimento e nossa ima-
ginação. E, mesmo assim, 
quis assumir a natureza 
humana em tudo, exce-
to no pecado. Quis sentir 
fome, sede, viver entre os 
pobres. Quis ser o Pão do 
Céu, alimento para a nossa 
salvação.

‘Dai-lhes vós mesmos 

de comer.’ Essa palavra é 
profunda, dirigida por Je-
sus aos seus discípulos. Ele 
realizou um verdadeiro ato 
litúrgico: elevou os olhos 
aos céus, partiu o pão e o 
entregou aos discípulos, 
que, por sua vez, distri-
buíram ao povo — e todos 
ficaram saciados. Cada 
gesto de Jesus — ao partir, 
abençoar e distribuir o pão 
— carrega um significado, 
um mistério maior.

Hoje, Jesus nos dá a 
oportunidade de caminhar 
com Ele e, mais do que 
isso, de nos alimentarmos 
d’Ele. Quando comunga-
mos a hóstia consagrada, 
recebemos Jesus vivo — 
em corpo, sangue, alma e 

divindade.
Mas Jesus também 

nos pede que sejamos ca-
ridosos, que saibamos re-
partir o pão. Precisamos 
reconhecê-lo não apenas 
na hóstia consagrada, mas 
também no rosto do irmão, 
especialmente naquele que 
tem fome, que dorme nas 
ruas, que é desprezado e 
sofre.

Que a Eucaristia trans-
forme o nosso interior, nos 
una e nos faça crescer na 
comunhão. Que sejamos 
um só corpo e um só co-
ração, como nos ensinou o 
Papa Leão XIII.”

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

A Paróquia de Nossa Senhora da Conceição realizou de 09 a 19 de junho a Festa de Corpus Christi com o tema: “Eucaristia: Fonte de Esperança”. 
A festa finalizou nesta quinta-feira, 19, com a Solenidade de Corpus Christi. 

Em Sobral, Solenidade de Corpus Christi celebra 
Eucaristia como fonte de esperança e unidade

Fotos: Marcildo Brito

... continua
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Após a Santa Missa, a tra-
dicional procissão de Corpus 
Christi percorreu as princi-
pais ruas do centro de Sobral. 
Cânticos, orações e momen-

tos de adoração marcaram o 
trajeto, que contou com três 
paradas para a bênção do 
Santíssimo Sacramento: no 
Arco de Nossa Senhora de 

Fátima, Santuário São Fran-
cisco e na Capela do Menino 
Deus. Um aspecto marcan-
te deste ano foi a ausência 
do tradicional carro-andor. 

Em gesto de simplicidade e 
profunda reverência, o San-
tíssimo Sacramento foi con-
duzido a pé pelos clérigos 
presentes durante todo o 

percurso, aproximando ain-
da mais o povo da presença 
real de Jesus na Eucaristia.

O itinerário culminou 
com a última bênção eucarís-

tica na Catedral, e em segui-
da houve a Missa de Encer-
ramento.

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Em Sobral, Solenidade de Corpus Christi celebra 
Eucaristia como fonte de esperança e unidade
Solene Procissão

Fotos: Marcildo Brito
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SAÚDE •
BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da CPI da Santa Casa virar um dia pizza.
Das quadrilhas politicas tão fracas, ui!
Da invasão no Becco de barracas, ufa!
Do esquecimento de Dom José na placa.
Das faculdades formando inválidos, ui!
Das articulações contra um tal golpe.
Do PT com medinho de Ciro, Ciro, Ciro, ui!
Das verbas astronômicas para as festas, ui!
Da pobreza de espirito dos políticos, ufa!
Do coro da turma que perdeu o poder.

NOTICIANDO                 
Foi legal demais, o chitão do Becco, ocorrido por lá, 

semana passada, sob a batuta de Lurdinha Vasconcelos e 
apoio do SESC Sobral. Os bequeanos compareceram e se 
divertiram muito dançando forró com Rosinha e Doré do 
Acordeon em noite memorável na cidade. Parabéns, os que 
fazem o Café temático Jaibaras de Sobral. Quem sabe faz ao 
vivo e mostra competência no que faz.

A festa dos destaques políticos do ano ocorrida na cidade 
sob a batuta de César Macedo, foi sim, um show de apresen-
tação pública e democrática para toda a região Norte. Polí-
ticos e convidados especiais se fizeram nesta noite de gala 
social. Parabéns, ao Cesinha, por mais uma apresentação de 
gala de suas empreitadas sociais e quem sabe faz e mostra o 
sucesso em prol da sociedade.

É vergonhosa a maneira como estão desvirtuando as 
festas juninas musicalmente no Nordeste brasileiro, só Per-
nambuco, mostra descontentamento com tais festas orques-
tradas pelo vil metal e o interesse político. Virou carnaval e 
sem rumo tantos ritmos fora de espoca. Ufa!

O Centro Cultural está agendando para setembro, em 
grande estilo na cidade a entrega da comenda Dom José de 
empreendedorismo empresarial serão oito empresas con-
templadas na festa do ano. O prefeito Oscar, será o patro-
no mor de tal festa na cidade. As empresas, já estão sendo 
escolhidas para receberem homenagens justas no setembro 
Dom José.

Em outubro, o programa do Show do Ivan Frota e AABC 
irão fazer a entrega do Diploma Amigo do Becco, o mês em 
que se comemora o dia D do Becco do Cotovelo em gran-
de estilo na cidade. Nomes serão escolhidos para a festa e 
sem falar no aniversário do prefeito Expedito Vasconcelos. 
Aguardar é preciso este momento digno de registro.

PERFIL: RADIALISTA REAN SIQUEIRA 

Um cidadão com todas as letras, digno profissional da 
imprensa sobralense, radialista da Voz FM e um destaque 
da nova geração do rádio moderno. Falo do caro, Rean Si-
queira, que hoje, por méritos, engalana nossa coluna em re-
conhecimento e determinação no que faz profissionalmente 
pela vida. É um abnegado filho de peixe e peixinho é no que 
faz bem feito. Viva Luiz Siqueira e sua voz marcante na VOZ 
FM de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“O tempo e o vento levam a vida para a morte intrépida e 

tão assustadora.” (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral).

POR Douglas Corrêa - 
Repórter da Agência Brasil

As internações por Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) no estado 
do Rio apresentam sinal de 
desaceleração, mas os nú-
meros continuam elevados, 
especialmente entre crian-
ças de até 9 anos e pessoas 
com mais de 70 anos. Até 
agora foram registradas 676 
mortes pela doença no esta-
do, com 9.140 internações.

De acordo com o pano-

rama semanal divulgado 
pelo Centro de Inteligência 
em Saúde (CIS-RJ), o cená-
rio reforça a necessidade da 
vacinação e da adoção de 
medidas preventivas para 
conter a circulação dos vírus 
respiratórios.

“A vacina da gripe prote-
ge contra os principais vírus 
em circulação e é fundamen-
tal para evitar formas graves 
da doença. Precisamos avan-
çar na cobertura vacinal e 
manter os cuidados básicos, 

como o uso de máscara em 
caso de sintomas e a higiene 
das mãos”, afirmou a secre-
tária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, “a partir de abril, 
houve aumento da circula-
ção de Influenza A (H1N1), 
especialmente entre idosos 
e gestantes. O vírus sincicial 
respiratório (VSR), predo-
minante entre crianças, já 
apresenta sinal de queda nas 
últimas semanas”.

Imunização
A campanha de vacina-

ção contra a gripe no estado 
segue até janeiro de 2026. A 
meta é vacinar 4,6 milhões 
de pessoas dos grupos prio-
ritários, mas até o momen-
to apenas 22,97% desse 
público foram imunizados. 
Foram aplicadas 2.146.734 
doses, sendo 1.066.950 des-
tinadas ao público prioritá-
rio. A meta do Ministério da 
Saúde é de pelo menos 90% 
de cobertura vacinal.

Síndrome Respiratória Aguda Grave 
já matou 676 pessoas este ano no Rio
Internações caem, mas número de vítimas continua elevado

8 SOBRAL • CEARÁ • DE 21 A 28 DE JUNHO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.077/2025
2025

1918



IGREJA •

Na manhã deste sába-
do, 14, clérigos, religiosas, 
seminaristas e leigos repre-
sentantes dos grupos, pas-
torais e movimentos que in-
tegram a Região Episcopal 
Sede reuniram-se para a 
Reunião Ordinária, realiza-
da no Seminário Maior de 

Filosofia São João Paulo II.
A Paróquia de Nos-

sa Senhora da Conceição, 
Sé Catedral, foi a anfitriã 
do encontro deste bimes-
tre, conduzido pelo vigário 
episcopal da região, Padre 
Denilson de Sousa.

Durante a reunião, o 

coordenador diocesano da 
Pastoral da Comunicação, 
Padre Josivan Cruz, apre-
sentou a missão da PasCom 
e ofereceu orientações aos 
diversos grupos, pastorais 
e movimentos, destacando 
a importância do zelo e do 
respeito no exercício das 

atividades pastorais, refor-
çando o papel essencial da 
comunicação na evangeli-
zação.

Na ocasião, Frei Sérgio 
Viana, reitor do Santuário 
São Francisco, juntamen-
te com Padre Berg, pároco 
da Sé Catedral, e Irmã Au-

rilene, da Fazenda da Espe-
rança, conduziram um mo-
mento de partilha sobre as 
peregrinações programa-
das para este Ano Jubilar.

O encontro foi marcado 
por espírito de comunhão e 
compromisso pastoral, for-
talecendo a missão evange-

lizadora da Igreja na região. 
A próxima reunião aconte-
cerá no dia 09 de agosto, na 
Paróquia de Nossa Senhora 
do Carmo em Taperuaba.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Representantes da Região Episcopal 
Sede se reúnem para encontro bimestral

Fotos: Douglas Araújo - PasCom Santuário São Francisco
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

CULTURA • EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

Convivendo Com 
Amigos e Inimigos

Com casa cheia e emo-
ções à flor da pele, o lan-
çamento do livro Infinito 
Perfeito foi um dos momen-
tos mais marcantes da XXI 
Semana de Letras da Uni-
versidade Estadual Vale do 
Acaraú (UVA). A obra poé-
tica, escrita a quatro mãos 
por Wescley Braga e Ana 
Paula Ferreira, foi apresen-
tada ao público na noite de 
sexta-feira (13/06), no Au-
ditório Central do Campus 
Betânia, em Sobral, consoli-
dando-se como um sucesso 
de público e crítica.

O evento contou com 
uma roda de conversa com 
os autores, onde o casal 
compartilhou detalhes do 
processo de criação, memó-
rias afetivas e a história por 
trás dos 14 anos de poemas 
que deram origem ao livro. 
Os participantes se emocio-
naram ao ouvir trechos da 
obra e refletir sobre o papel 
da poesia no cotidiano e no 
amor.

Um amor transformado 
em poesia

Infinito Perfeito é um 
buquê literário colhido ao 

longo de mais de uma dé-
cada. A obra reúne poemas 
escritos desde 2011, quan-
do Wescley presenteou Ana 
Paula com o poema “um 
pedaço” — marco inicial de 
uma história de amor que 
atravessaria o tempo e as 
palavras.

Com produção do Cole-
tivo Zolhos e apoio da Lei 
Paulo Gustavo/Secult-CE, 
o livro apresenta uma nar-
rativa poética que flutua 
entre o realismo e o onírico, 
onde os versos se entrela-
çam como fragmentos de 
lembranças, sonhos e pro-
messas. “Este livro é a ma-
terialização do nosso amor: 
pequenos instantes rouba-
dos ao tempo, recortados 
entre o sonhado e o vivido”, 
afirma Ana Paula Ferreira.

Cada página convida o 
leitor a mergulhar em uma 
travessia emocional e ínti-
ma:

“Cada poema é um cofre 
de segredos, escondido en-
tre doçuras e delírios. Pe-
daços tão reais que fogem 
das páginas para buscar em 
você um novo abrigo.” 

Coletivo Zolhos: arte, 
afeto e resistência

A realização do livro é 
mais um capítulo da tra-
jetória do Coletivo Zolhos, 
grupo artístico de Sobral 
que desenvolve projetos nas 
áreas de literatura, música 
e audiovisual. O coletivo 
tem se destacado na cena 
cultural cearense por seu 
trabalho sensível, autoral e 
comprometido com as múl-
tiplas expressões do afeto e 
da coletividade.

Wescley Braga, gradua-
do em Filosofia, é também 
artista multimídia, en-
quanto Ana Paula Ferreira, 
pedagoga e produtora cul-
tural, transita entre a edu-

cação e a arte. Juntos, eles 
constroem pontes entre lin-
guagens e vidas.

O lançamento de Infini-
to Perfeito foi mais do que 
a estreia de um livro — foi 
um convite à esperança, ao 
recomeço e à redescoberta 
do amor como força trans-
formadora. O público, ao fi-
nal, deixou o auditório não 
apenas com exemplares nas 
mãos, mas com o coração 
tocado pela beleza da poe-
sia vivida.

Contato para 
imprensa: 

 Coletivo Zolhos 
 (85) 99804-3446 

 coletivozolhos@gmail.com 
 @coletivozolhos

Tenho pensado muito sobre a convivência humana. Cla-
ro, quando falo assim é porque convivemos também com 
nossos animais irracionais. Eu mesmo tenho três gatas: Poe-
tisa, Cora e Carlota. Sou amigo delas e as trato com muito 
cuidado levando-as para vacinação, fazer exame de sangue, 
etc. Mas quando fazem alguma coisa indesejada, sou sincero 
e chamo a atenção delas.

Na convivência humana procuro também ser sincero com 
meus amigos. Com nossos amigos e inimigos devemos es-
tar sempre atentos. Os nossos amigos de verdade temos que 
preservá-los cotidianamente na medida do possível, sendo 
sincero com eles e porque não, chamá-los a atenção quando 
for necessário!

Os amigos mais próximos devemos dar mais atenção pela 
proximidade. Os encontros de conversação presencialmente 
são de suma importância para desenvolver cada vez mais o 
elo de amizade.

Os amigos distantes geograficamente também devemos 
preservá-los através de telefonemas “voz a voz” ao vivo. Isto 
é muito fundamental para preservarmos a amizade. Temos 
ainda a comunicação pelo whatsApp. Tudo bem. Ótimo. Mas 
essa comunicação deve ser explorada não só pelo “bom dia” 
pra lá e “bom dia” pra cá. Esse tipo de comunicação é váli-
do, mas porque não perguntar coisas desse tipo: Como você 
está? O que você tem feito ultimamente? Está lendo algum li-
vro? Como vão seus filhos, seus pais, esposo(a)? Ou qualquer 
outro assunto. É importante que de vez em quando nos co-
muniquemos assim para continuar essa ligação de amizade.

Todavia, como falei no início, temos também os inimigos 
que podem nos incomodar ou não. Depende de como inter-
pretamos essas pessoas. Aquele que você teve um mal enten-
dido por sua parte, procure diante mão pedir perdão. Nada 
melhor do que termos a humildade para compreender o nos-
so erro. Coisa muito difícil para muitas pessoas em geral.

Às vezes maltratamos uma pessoa sem querer num mo-
mento inoportuno. E aí, a ação mais sublime que podemos 
ter é pedir perdão. Esta palavra “perdão” pesa muito na nos-
sa vida. É uma ação muito difícil para nós que somos egoís-
tas, individualistas, que não queremos “dar o braço a torcer”.

Precisamos nos convencer que quando tivermos uma re-
lação com o outro que comprometa intriga, a melhor saída 
para termos um relacionamento amigável é pedir perdão, 
para conseguirmos uma amizade sem mal querer.

Vejamos agora uma situação em que você é mal tratado 
por uma outra pessoa que pode ter inveja de você e por qual-
quer outro motivo lhe fez mal. Pode até nem ter inveja mas, 
discute com você e diz coisas inconvenientes a seu respeito 
que lhe agridem pessoalmente. O que você deve fazer?

Mais uma vez vem a palavra perdão. Já passei por isso. 
Perdoe. Essa palavra é essencial na nossa vida diariamen-
te. Porque somos seres humanos inacabados. Estamos aqui 
para progredirmos à luz do Divino Jesus.

Portanto, perdoe. Veja os escritos a seguir.
“Amai-vos uns aos outros e sereis felizes. Sobretudo, 

tomai a tarefa de amar aqueles que vos inspiram indiferen-
ça, ódio e desprezo. O Cristo, de quem deveis fazer o vosso 
modelo, vos deu o exemplo desse devotamento; missioná-
rio de amor, amou até dar o seu sangue e a própria vida. O 
sacrifício que vos obriga a amar aqueles que ultrajam e vos 
perseguem é penoso; mas, é precisamente isso que vos torna 
superiores a eles; se vós o odiais como vos odeiam, não valeis 
mais do que eles; é hóstia sem mancha ofertada a Deus sobre 
o altar de vossos corações, hóstia de agradável aroma cujos 
perfumes sobem até ele. Ainda que a lei do amor queira que 
se ame indistintamente a todos os irmãos, não endurece o 
coração contra os maus procedimentos; ao contrário, é mais 
penosa prova, eu o sei, uma vez que durante minha última 
existência terrestre, experimentei essa tortura; mas Deus lá 
está, e pune nesta vida e na outra aqueles que faltam a lei de 
amor. Não vos esqueçais, meus caros filhos, que o amor nos 
aproxima de Deus, e que o ódio nos afasta dele. (FÉNELON, 
Bordéus,1861).

Perdoar é aliviar o nosso coração. Perdoe.
Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).
 

Auditório lotado marca 
o lançamento do livro 
Infinito Perfeito
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS CEI IRACEMA RODRIGUES SAMPAIO DE SOUZA: 
Respeito à Educação e à Cultura Regional

Não é por ser a apenas 
dois quarteirões do meu en-
dereço, que também é o da 
minha filha Jéssica e esposo 
Lino, e nem por se tratar de 
escola pública (gratuita) que 
o filho desse casal - Hugo, de 
4 anos, já vai para o segundo 
ano frequentando o Centro de 
Educação Infantil (CEI) Ira-
cema Rodrigues Sampaio de 
Souza de Sobral. 

Assim como os pais dele, 

também garanto que a ra-
zão principal dessa escolha 
de onde seriam realizados os 
primeiros passos escolares de 
Huguinho é a excelência na 
Educação e a estrutura esco-
lar oferecidas. Igual destaque 
para a atenção e o cuidado 
dispensados aos pequenos 
estudantes, que vão desde a 
direção, coordenação, equipe 
docente e até os demais fun-
cionários da Escola. 

Além de contribuir para 
sustentar a Educação de So-
bral como a melhor do Brasil, 
segundo dados do IDEB, o 
CEI) Iracema Rodrigues tam-
bém se mostra presente na de-
fesa e na preservação das nos-
sas tradições culturais.  Assim 
foi que no período de 16 a 20 
de junho envolveu todo seu 
alunado do Infantil I ao IV em 
vasta programação de festas 
juninas. Deu-se prioridade e 

ênfase à verdadeira música 
junina e aos autênticos costu-
mes tradicionais nordestinos. 
Isso é fazer cultura de verda-
de. Algo que pouco até mesmo 
nas escolas particulares.

Inaugurado pelo prefeito 
Ivo Gomes, em 28 de julho 
de 2022, o CEI Iracema Ro-
drigues Sampaio de Souza de 
Sobral está localizado na Ala-
meda Ceará, no bairro Juvên-
cio de Andrade, e atende os 

bairros Parque Silvana e Ex-
pectativa. Com investimento 
de R$ 2,4 milhões, o CEI con-
ta com 10 salas de aula, dois 
fraldários, quatro sanitários, 
almoxarifado, lactário, sala da 
direção, sala dos professores, 
sala multiuso, entre outras, 
além de pátio, playground e 
jardim. Contempla a educa-
ção de crianças até cinco anos 
de idade, indo do infantil I ao 
infantil V, em 22 turmas, tota-

lizando hoje 473 alunos. 
Na oportunidade, envio 

parabéns aos que fazem o CEI 
Iracema Rodrigues Sampaio 
de Souza, em nome da diretora 
Célia Maria Rodrigues Aguiar, 
coordenadoras Renata Araújo 
de Almeida e Thamyres Mo-
reira da Silva e demais servi-
dores, que tão bem cuidam do 
meu Huguinho e de todos os 
seus coleguinhas. Parabéns e 
Muito obrigado!

Domingo na Educadora (www.radioeducadora950.com.br) Até amanhã, no Programa Artemísio da Costa, na Educadora FM 
107,5. Notícias, reportagens, curiosidades, entrevistas e a música de qualidade. DESTAQUE: Homenagem a sanfoneiros/cantores de 
forró que fizeram história na região. Ligue e participe 3611-1550 // 3611-2496. LEIA, CRITIQUE E SUGIRA
www.artemisiodacostablogspot.com
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Lateral-direita / Lateral-esquerda
A bem da lógica, da coerência e, consequentemente, 

da correção, são estas as palavras corretas existentes 
no mundo do futebol, mas os jornalistas esportivos só 
conhecem “lateral-direito e lateral-esquerdo”.

Ora, lateral é palavra do gênero feminino e, se tor-
nou masculina, só mesmo os profissionais do espor-
te (andam a saber) não sabem desse fato, sendo, sem 
dúvida, feminina, não tem cabimento usar “lateral-di-
reito” nem “lateral-esquerdo”. Como cabimento ainda 
não tem o uso de “ponta-direito” e “ponta-esquerdo”, 
coisa que a gente do esporte ainda não ousou usar, em-
bora ousada seja muito. Eu não tenho dúvida em afir-
mar que o maior lateral-direita de todos os tempos foi 
Djalma Santos (1929-2013) e o maior lateral-esquerda 
foi Nilton Santos (1925-2013). 

Observe que sempre dizemos que o melhor meia-es-
querda do futebol brasileiro foi o Canhotinha de Ouro, 
o grande, o fenomenal, Gérson. 

“O jogo vai ser realizado no Fonte Nova” ou 
“O jogo vai ser realizado na Fonte Nova”?

A frase correta é: O jogo vai ser realizado no (Está-
dio) Fonte Nova. A concordância deve ser feita com o 
termo oculto “estádio”. Veja que não dizemos “O jogo 
será na Serra Pelada”, mas “O jogo será realizado no 
(Estádio) Serra Pelada”. 

O atacante estava completamente impedido
É o caso de perguntar: Poderei estar meio impedi-

do? Compreendemos que os locutores assim se expres-
sam para dar ênfase à expressão. 

E o que dizer da expressão: O intervalo será do pri-
meiro para o segundo tempo?

O intervalo só pode ser entre o primeiro e o segundo 
tempo. Ex.: Depois do intervalo do primeiro tempo o 
jogo esquentará. Diga apenas: Depois do intervalo... 

“Não nos vemos há dois anos” ou “Não nos 
vemos havia dois anos”?

A frase correta é: Não nos vemos há dois anos (Não 
nos vemos faz dois anos). Temos que fazer a concor-
dância com “vemos” (Pretérito-perfeito do Indicativo).

“Não nos víamos há cinco anos” ou “Não nos 
víamos havia cinco anos”?

Frase correta é: Não nos víamos havia cinco anos 
(Não nos víamos fazia cinco anos). Temos de fazer a 
concordância temporal dos verbos “havia por fazia”.

“Dar-se ao luxo de” ou “Dar-se o luxo de”?
Ambas corretas. Há muitas polêmicas a respeito 

dessa regência verbal. Porém, a Língua acata as duas 
formas: “Dar-se ao luxo de” ou “Dar-se o luxo de”.

Empecilho ou impecilho
Empecilho é a grafia correta. O termo deriva do ver-

bo empecer (do Lat. Empecere) e não do Português im-
pedir.

Emprego e o uso do verbo compartilhar
Devemos usá-lo sem a preposição “de”, assim como 

desfrutar e usufruir. Exs.: Compartilho a sua alegria 
(e não: Compartilho de sua alegria); Nunca usufruirei 
essa herança (e não: Nunca usufruirei dessa herança). 
Essa é a verdadeira regência dos verbos compartilhar, 
desfrutar e usufruir.

Soldado (etimologia)
O termo soldado deriva do italiano “soldato” (par-

ticípio do verbo “soldare”) e significa alguém a quem 
se pagou soldo para servir. Soldo deriva do latim “so-
lidum nummum”. Trata-se de uma moeda de ouro da 
Roma imperial.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras Ple-
nas, com Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, na 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Contatos: (088) 
99373-7724.

Peregrinação à Igreja Jubilar 
marca encontro de fé e 
comunhão entre Paróquias da 
Região Episcopal de Coreaú

Fotos: PasCom Paroquial de Alcântaras

No último sábado, 14 
de junho, os Ministros da 
Eucaristia, Ministros da 
Palavra e Coroinhas das pa-
róquias e quase-paróquias 
que integram a Região 
Episcopal de Coreaú rea-
lizaram uma peregrinação 
até a Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Piedade, em 
Coreaú — uma das igrejas 
jubilares da Diocese de So-
bral —, acompanhados por 
seus respectivos párocos, 
vigários e diáconos.

A peregrinação teve 
como objetivo promover a 
participação efetiva dos pa-
roquianos, vivenciar a uni-
dade regional, alcançar a 
graça da indulgência plená-
ria e fortalecer a esperança 
cristã no coração do povo.

Fazem parte desta re-
gião as seguintes paróquias: 
Nossa Senhora da Concei-

ção (Meruoca, Moraújo e 
Martinópole), Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socor-
ro (Alcântaras e Massapê), 
Nossa Senhora da Piedade 
(Coreaú), Nossa Senhora 
da Saúde (Frecheirinha), 
Senhora Sant’Ana (Mu-
cambo), Nossa Senhora do 
Amparo (Senador Sá), Nos-
sa Senhora do Livramento 
(Uruoca), São João Batista 
(Pacujá), São Luiz Gonzaga 
(Padre Linhares); e as Qua-
se-Paróquias São Francisco 
de Assis (Ubaúna e Rafael 
Arruda).

A programação teve iní-
cio com a Adoração ao San-
tíssimo Sacramento, reali-
zada no Centro de Pastoral 
São Francisco e Santa Clara. 
Em seguida, os peregrinos 
seguiram em caminhada 
até a praça da Igreja Matriz, 
onde meditaram os misté-

rios do Santo Terço, com 
quatro paradas. Em cada 
uma delas, foi contemplado 
um mistério e entoado um 
mantra.

A Santa Missa foi presi-
dida pelo vigário episcopal 
da Região de Coreaú, Padre 
Fábio Soares, e concelebra-
da pelos presbíteros da re-
gião. Os diáconos também 
participaram, auxiliando no 
serviço do altar.

Homilia
“Queridos irmãos e ir-

mãs, peregrinos da nos-
sa Região Episcopal, com 
grande alegria nos reuni-
mos nesta peregrinação 
jubilar, como povo de Deus 
em marcha, para celebrar 
a fé, renovar a esperança e 
experimentar a misericór-
dia do Senhor.

Quero, antes de tudo, 
dirigir uma saudação es-
pecial e fraterna aos nossos 
irmãos padres, pastores 
dedicados que conduzem o 
rebanho com zelo e amor; 
aos diáconos, servos da 
caridade e da Palavra, que 
nos lembram o Cristo ser-
vidor; e às irmãs religio-
sas, testemunhas da vida 
consagrada, cuja presença 
discreta e orante em nos-
sas comunidades é sinal 
do Reino de Deus presente 
entre nós. A presença de 
vocês nesta peregrinação 
enriquece e anima o povo 
que caminha, e revela a be-
leza da Igreja que é comu-
nhão de vocações a serviço 
da missão.

Neste dia santo, somos 
convidados a escutar a voz 
de Deus e a nos colocar a 
caminho com o coração 
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aberto. O saudoso, querido 
Papa Francisco, nos convi-
dava a vivermos este Ano 
Santo como verdadeiros 
Peregrinos da Esperança. 
Ele nos recordava que a 
esperança cristã não é um 
sentimento vago ou uma 
fuga das dificuldades. Mas, 
é certeza profunda de que 
Deus está conosco, que ca-
minha ao nosso lado e ja-
mais nos abandona, mes-
mo quando tudo parece 
escuro. Como diz São Paulo 
na Carta aos Romanos, “a 
esperança não decepciona, 
porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo”.

A primeira leitura, tira-
da do livro do Eclesiástico, 
nos apresenta a sabedoria 
divina como presença viva 
no meio do povo. “Fixei 
raízes no meio de um 
povo glorioso”, diz o texto 
sagrado. Essa sabedoria é 
figura de Cristo, o Verbo de 
Deus que se fez carne e veio 
morar entre nós. Ele está no 
meio do seu povo, caminha 
conosco, guia os nossos 
passos. A peregrinação é 
exatamente isso: um sinal 

visível de que pertencemos 
a Deus e queremos segui-lo. 
Somos um povo que cami-
nha porque tem fé, e que 
caminha junto porque tem 
esperança. Não estamos 
sozinhos, não caminhamos 
ao acaso, mas, é Deus que 
nos conduz.

No Evangelho segundo 
João, somos levados até as 
bodas de Caná. Uma festa 
ameaçada pela falta de vi-
nho se transforma em oca-
sião para a primeira ma-
nifestação de Jesus. Maria 
está presente. Ela percebe 
a necessidade e intercede 
com sensibilidade e con-
fiança. “Eles não têm mais 
vinho”, diz a Mãe ao Filho. 
E depois, dirige-se aos ser-
ventes com aquela frase 
que ressoa como convite 
para todos nós: “Fazei tudo 
o que Ele vos disser”. Ali, 
no gesto de fé e obediência, 
acontece o milagre. A água 
se transforma em vinho 
novo e abundante. Jesus 
manifesta sua glória, e seus 
discípulos começam a crer 
nele.

Também nós, muitas ve-
zes, enfrentamos momen-

tos em que parece faltar o 
vinho da alegria, da paz, do 
amor, da esperança. Há fa-
mílias marcadas pela dor, 
comunidades feridas pela 
divisão, jovens sem rumo, 
pessoas cansadas de lutar. 
Mas Maria está conosco, 
como esteve em Caná. Ela 
nos aponta seu Filho e nos 
pede apenas: confiem, es-
cutem, obedeçam. “Fazei 
tudo o que Ele vos disser.” 
Quando escutamos a Pala-
vra e nos deixamos condu-
zir por Cristo, Ele transfor-
ma nossa realidade. A fé 
renova, a graça restaura, a 
esperança se acende.

Peregrinar é reconhe-
cer que a vida cristã é o 
caminho. Não temos aqui 
cidade permanente. Ca-
minhamos rumo à cidade 
definitiva. E na estrada, so-
mos educados pela fé, pela 
fraternidade, pela oração, 
pelo serviço. Cada passo é 
oferta. Cada cansaço é uma 
oração. Cada encontro é si-
nal da presença de Deus. A 
peregrinação nos lembra 
que estamos sempre em 
saída, sempre nos conver-
tendo, sempre voltando ao 

essencial. Ela nos convida 
a sair da rotina, a deixar 
para trás o comodismo, e 
a buscar de novo o rosto de 
Deus. Neste espírito, quero 
dirigir também uma pala-
vra especial aos ministros 
da Palavra e da Eucaris-
tia, assim como aos nossos 
queridos coroinhas. Vocês 
são servidores do altar, si-
nais vivos da fé que serve, 
que se entrega, que se faz 
dom. Quem proclama a Pa-
lavra deve ser o primeiro 
a escutá-la no silêncio do 
coração. Quem distribui a 
Eucaristia deve fazê-lo com 
reverência, carregando em 
si o Cristo que se dá. E vo-
cês, coroinhas, são a pre-
sença alegre da juventude 
no serviço da liturgia. 

Cada gesto, cada olhar, 
cada ação no altar comu-
nica algo de sagrado. A 
liturgia é uma escola de 
oração e de santidade. Nes-
te Ano Jubilar, renovem 
seu sim, sirvam com amor, 
deixem-se moldar pela be-
leza do que celebram. Que 
esta peregrinação desperte 
em vocês um desejo mais 
profundo de seguir Jesus. 

E não esqueçam: A Igreja 
precisa de vocês e se ale-
gra com a vida de vocês. 
Por fim, o Papa Francisco 
na abertura do “Ano Jubi-
lar” nos convidou, “neste 
jubileu, a não ficar apenas 
nas celebrações bonitas, 
mas a levar a esperança 
até as periferias da dor. A 
esperança cristã precisa 
chegar aos que sofrem, aos 
que perderam a fé, aos que 
estão presos, aos doentes, 
aos pobres, às famílias fe-
ridas. Não podemos ser 
uma Igreja fechada em si. 
Devemos ser sinal da mise-
ricórdia de Deus no mun-
do. O jubileu nos impele à 
missão, à caridade concre-
ta, ao compromisso com 
os pequenos e esquecidos”. 
Que nossa peregrinação 
nos empurre para fora, nos 
leve a tocar o sofrimento do 
outro, a repartir o pão, a 
consolar os corações. E ao 
final desta nossa caminha-
da, deixemos ecoar no co-
ração a voz da Mãe: “Fazei 
tudo o que Ele vos disser.” 
Se fizermos isso, o vinho da 
alegria voltará, a fé será 
restaurada, a esperança 

será acesa. Que sejamos, 
com Maria, peregrinos da 
esperança, com os pés na 
estrada, o coração em Deus 
e os olhos voltados para o 
céu. Amém”. 

Unidade Fraterna
Este grande encontro de 

unidade marcou profunda-
mente a Região Episcopal 
de Coreaú, fortalecendo os 
laços fraternos entre as co-
munidades paroquiais na 
missão comum de servir a 
Cristo. Foi um momento 
de oração, partilha e reno-
vação espiritual, onde cada 
participante pôde experi-
mentar a beleza da comu-
nhão eclesial.

A peregrinação tam-
bém expressou o espírito 
jubilar vivido pela Dioce-
se de Sobral, convidando 
a todos para aprofundar a 
fé e a evangelização. Uni-
dos em oração e reavi-
vados pelo chamado de 
Deus, os fiéis retornaram 
às suas comunidades com o 
coração repleto de gratidão 
e esperança.

Thais Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Sema-
na

Peregrinação à Igreja Jubilar marca encontro 
de fé e comunhão entre Paróquias da Região 
Episcopal de Coreaú
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que nem mesmo a ciência, a 
medicina explicam e muitas 
conversões que acontecem lá, 
cotidianamente. Peregrinos 
do mundo inteiro acorrem a 
Medjugorje em busca de alen-
to para suas almas, curas físi-
cas, emocionais e lá, deparam-
-se,  na simplicidade de uma 
pequena cidade, com o sagra-
do,  com o sobrenatural, com 
a presença sagrada da Virgem 
Maria que os levam até Jesus. 

Em 28 de agosto de 2024 o 
saudoso Papa Francisco emi-
tiu um documento intitulado 
“Nihil Obstat”, que em latim 
significa “Nada Obsta”. O 
Vaticano, por meio do Dicas-
tério para a Doutrina da Fé, 
aprovou o devido documen-
to que permite a devoção e a 
experiência espiritual ligada a 
Medjugorje. Não reconhece a 
autenticidade das aparições, 
mas sim os “frutos positivos” 
da experiência espiritual, 
como o aumento da fé e da 
prática religiosa.

Sabrina Covic, é sem dú-
vida uma missionária, uma 
escolhida, para divulgar a Boa 
Nova de Deus,  através das 
mensagens de Nossa Senhora.  
Foram três dias de profunda 
convivência com ela, como 
se Medjugorje tivesse sido se 
deslocado até Sobral. Esse 
sentimento faz jus ao tema do 
congresso: “A pequena Med-
jugorje está aqui”. Em uma 
linguagem simples, acessível, 
expôs com muita sabedoria 
tudo o que Medjugorje repre-
senta, hoje, para o mundo. Ela 
é uma mulher de uma cultura 
extraordinária, dotada de di-
versos talentos, habilidades, 
todos utilizados a serviço do 
Reino de Deus. Sabrina vive 
intensamente a santidade em 
um mundo tão conturbado, 
como nos dias atuais. “Preci-
samos de santos sem véu ou 
batina. Precisamos de santos 
de calças jeans e tênis. Preci-
samos de santos que vão ao 

cinema, ouçam música e pas-
seiem com os amigos. Precisa-
mos de santos que coloquem 
Deus em primeiro lugar...”, 
afirmava o Santo Padre João 
Paulo II.

Muitas foram as equipes 
de serviço que se mobiliza-
ram para a realização desse 
congresso. Um destaque todo 
especial ao Padre James Al-
mada, Pároco da Paróquia São 
Paulo dos 4 Ventos – Villefon-
taine – Missão França,  que 
tão bem serviu como intér-
prete, que com tanta maestria, 
habilidade mostrou total do-
mínio da língua francesa para 
que todos os presentes pu-
dessem  tomar conhecimento 
dos conteúdos apresentados.   
Átila Lopes e Talitta Barberi-
no, que já foram missionários 
na Missão da França, foram 
também de fundamental im-
portância, servindo como 
intérpretes nos dias que se 
realizaram o congresso. Vale 
destacar o brilhante trabalho 
dos coordenadores do con-
gresso: Márcio Vieira, Paulo 
Henrique  Linhares,  Zilma 
Prado, Jansen Tadeu, dentre 
outas equipes que muito se 
mobilizaram para o êxito do 
congresso.

A Fundadora Tásia Ma-
ria Montenegro Santiago, a 
Co-Fundadora Rosana Maria 
Feijão Andrade, toda a Obra 
Rainha da Paz, agradecem à 
Sabrina Covic por esse gesto 
de bondade, de heroísmo, de 
se deslocar de seu país, de ab-
dicar do conforto de sua casa, 
da companhia da sua família, 
de cruzar o oceano, para vir 
aos confins do universo, mais 
precisamente a Sobral, anun-
ciar as maravilhas que  o Se-
nhor fez em sua vida.

Francisley Campos de 
Araújo (Zezé Campos) - Con-
sagrado Definitivo da Comu-
nidade Católica Rainha da 
Paz

Comunidade Católica "Rainha da Paz" 
realiza o primeiro congresso internacional  
“A pequena Medjugorje está aqui”

• Sabrina  Covic Radojicic • Padre James Almada, Rosana Maria Feijão Andrade, 
Sabrina  Covic, Tásia Maria Montenegro Santiago

• Padre James Almada, Zilda Prado, Átila Lopes, Sabrina  Covic, Jansen Tadeu, Paulo Henrique Linhares, Márcio Vieira, 
Tásia Maria Montenegro Santiago

• Daniel Silva, Sabrina Covic, Talitta Barberino

Nos últimos dias 13, 14 e 15 
de junho,  a Comunidade Ca-
tólica Rainha da Paz realizou 
o Primeiro Congresso Interna-
cional intitulado “A pequena 
Medjugorje está aqui”. Para 
esse momento, a Comunidade 
Rainha da Paz teve o privilégio  
de ter como conferencista Sa-
brina Covic Radojicic. Nascida  
ao Norte da Croácia, mas co-
mumente mora seis meses em 
Paris e seis meses em Medju-
gorje. Cresceu em Paris, mo-
rou nos Estados Unidos, mas 
foi no vilarejo de Medjugorje 
que encontrou seu verdadei-
ro chamado: ajudar o Céu a 
salvar almas. Casada, co-fun-
dadora de um movimento 
ecumênico inter-religioso de 
oração internacional chamado 
MARANATHA, especialista 
em Medjugorje, além de escri-
tora, editora, tradutora e dire-
tora. Criou grupos de oração, 
fundou uma editora mariana, 
traduziu livros, dirigiu docu-
mentários... tudo sobre Med-
jugorje. Ela também acolhe 
peregrinos na Casa de Recep-
ção Betânia, uma pousada que 
fica no vilarejo. E o mais boni-
to? Ela é amiga dos videntes. 
Sabe o que eles vivem, sabe o 

que Nossa Senhora tem pedi-
do a eles. 

Medjugorje, que significa 
“entre montanhas”, hoje, um 
dos lugares mais expressivos 
de peregrinações, que se tor-
nou conhecida mundialmente 
por causa das  aparições de 
Nossa Senhora, iniciadas em 
24 de junho de 1981. Encon-
tra-se no município de Čitluk, 
na Bósnia e Herzegovina, no 
sul da região da Herzegovi-
na.  A cidade está localizada 
perto da fronteira com a Croá-
cia,  a cerca de 80 quilômetros 
do Mar Adriático. 

No dia 24 de junho de 
1981, como já havíamos cita-
do anteriormente, acontece 
um dos mais extraordinários 
fenômenos sobrenaturais, que 
vai repercutir no mundo intei-
ro. Nossa Senhora aparece a 
seis jovens na pequena Med-
jugorje, atual Bósnia, Herze-
govina. Pequeno vilarejo. Tão 
pequeno, que se quer existia 
no mapa. Eles relataram ter 
visto a Virgem Maria. Desde 
então, muitos fiéis e pere-
grinos têm visitado o local, 
atraídos pelas mensagens e 
pela atmosfera de fé que se 
desenvolveu ao redor das apa-

rições. As primeiras aparições 
ocorreram na colina Podbrdo, 
também conhecida como Coli-
na das Aparições, perto da vila 
de Bijakovici. Os jovens tes-
temunharam ter visto a Vir-
gem Maria, que se apresentou 
como Rainha da Paz. Em pou-
co tempo, a notícia se espa-
lhou, atraindo peregrinos de 
todo o mundo. 

Os videntes e suas idades, 
no início das aparições: Vicka 
– 16 anos, Iákov – 10 anos, 
Miriana – 16 anos, Maria Pa-
vlovic – 16 anos, Ivanka – 15 
anos e Ivan – 16 anos. A par-
tir das primeiras aparições, a 
vida desses seis jovens, mu-
daria completamente. Foram 
incompreendidos, taxados 
como loucos, submetidos a 
testes psicológicos para com-
provar sua sanidade mental, 
proibidos de estudar nas es-
colas convencionais, os pais 
ameaçados de serem demiti-
dos de seus empregos,  inú-
meras vezes tiveram que se 
esconder por medo da polícia, 
enfim,  a vida deles se tornou 
um verdadeiro tormento, mas 
mesmo assim,  mantiveram-se 
firmes, convictos, irredutíveis 
à missão que Nossa Senho-

ra confiou a eles. Hoje, todos 
adultos, casados, constituíram 
suas famílias e continuam a 
serviço da Rainha. A cada um,  
Nossa Senhora confiou mis-
sões específicas, missões es-
sas que têm sido fiéis ao longo 
desses quarenta e quatro anos. 

Em suas mensagens, Nos-
sa Senhora pede incessante-
mente  a conversão da huma-
nidade. “Convertam-se, sem 
demora”. Pede o jejum a pão 
e água, às quartas e sextas-fei-
ras, a penitência diária, leitura 
diária da Palavra de Deus, ora-
ção do Santo Rosário todos os 
dias, Missa todos os dias, com 
Eucaristia e confissão mensal. 
Ela adverte: “Rezem, rezem, 
rezem. O mundo do jeito que 
está, está à beira de uma ca-
tástrofe!”

Não muito diferente de 
todas as aparições, as de 
Medjugorje causaram e ainda 
causam muitas especulações, 
questionamentos a respeito 
da veracidade, mas o que con-
tradiz tudo isso são os frutos. 
A pequena Medjugorje mudou 
abruptamente em todos os 
aspectos. Tornou-se o maior 
confessionário ao ar livre 
do mundo. Curas, milagres, 
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Na manhã deste dia 
de Corpus Christi, 19/06, 
o postulador da Causa de 
Beatificação e de Canoniza-
ção do Servo de Deus Joa-
quim Arnóbio de Andrade 
– Fase Romana, Dr. Paolo 
Vilotta, comunicou à Ma-
dre Geral das Missionárias 
Reparadoras do Coração de 
Jesus, Irmã Maria de Jesus 
Silva, ao Bispo Diocesano 
de Sobral, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos, 
e ao vice-postulador, Dr. 
José Luís Lira, que a Posi-
tio da Causa de Beatificação 
e de Canonização do Servo 
de Deus Joaquim Arnóbio 
de Andrade foi publicada. 
É mais um importante 
passo na Causa, este 
trabalho elaborado pelo 
Postulador, em conjunto 
com o Colaborador, seguido 
pelo Relator do Dicastério 
das Causas dos Santos, na 
Santa Sé. O próximo passo, 
mas não podemos prever 
o tempo, será o estudo por 
uma Comissão de Teólogos 
e, sucessivamente, se o 
resultado for positivo, 
o estudo dos Cardeais e 
Bispos e, finalmente, o Papa 
poderá declarar Venerável 
nosso amado Monsenhor 
Arnóbio.

A Positio é documento 
essencial numa Causa 
de Beatificação e 
Canonização na Igreja 
Católica. Ela é uma síntese 
de toda a documentação e 

investigação sobre a vida, 
virtudes e fama de santidade 
de um Servo de Deus.

A Positio é a coleta e 
exposição, segundo um 
método muito preciso, 
de tudo o que aconteceu 
durante a Fase diocesana, 
durante o Inquérito 
diocesano realizado nesta 
diocese de Sobral. O fato de 
termos este resultado em 
tão pouco tempo demonstra 
como a Causa, em sua 
primeira fase diocesana, 
foi conduzida muito bem e 
com muita competência por 
todas as pessoas designadas 
por Sua Excelência o Bispo, 
como as da Madre Geral. 
Aproveitando essa ocasião, 
a Diocese e a Congregação 
reconhecem e agradecem 
este trabalho, manifestando 
gratidão especial ao 
Postulador Cav. Dr. Paolo 
Vilotta e ao Dr. Comendador 
José Luís Lira. Portanto é, 
um passo fundamental no 
processo de reconhecimen-
to da santidade, garantindo 
que a Igreja tenha informa-
ções completas e detalhadas 
sobre o candidato antes de 
tomar uma decisão sobre 
sua beatificação ou canoni-
zação. 

Ao final de toda essa fase 
e sendo reconhecido que 
o Servo de Deus Joaquim 
Arnóbio de Andrade, teve 
uma vida cristã exemplar, 
com a prática das virtudes 
teologais (fé, esperança 

e caridade) e virtudes 
cardeais (prudência, justiça, 
fortaleza e temperança), 
ele poderá ser declarado 
venerável. 

Na sexta-feira, dia 27, 
as Irmãs e os admiradores 
do Mons. Joaquim Arnóbio 
de Andrade se reunirão em 
Missa em Ação de Graças, 
na Igreja do Menino Deus, 
onde repousam os restos 
mortais do Servo de Deus 
Joaquim Arnóbio, às 17hs e 
convidam a todos para esta 
celebração.

Mons. Arnóbio de 
Andrade – o Padre Ar-
nóbio

Mons. Joaquim Arnóbio 
de Andrade (1915-1985), 
nasceu em Massapê, Ceará, 
no dia 26 de abril de 1915, 
onde passou parte de sua 
infância. Foram seus pais, 
Joaquim Anselmo de An-
drade e Maria da Penha 
Sousa Andrade, batizado 
pelo Pe. Antônio Cândido 
de Melo, em Massapê.

Residiu, na infância, 
em Forquilha, Ceará, em 
função da profissão do pai, 
Joaquim Anselmo, exercia 
cargo na Inspetoria Federal 
do Departamento Nacio-
nal de Obras Contra a Seca 
(DNOCS). Em 1924, passou 
a residir com sua família em 
Sobral, Ceará. Certa vez, es-
tando Dom José Tupinam-
bá da Frota, primeiro Bispo 
de Sobral e fundador do pri-
meiro Seminário Diocesano 
de Sobral, em sua casa, Ar-
nóbio pediu ao Bispo para 
entrar no seminário.  Não 
entendia o jovem, que isso 
não dependia somente do 
querer dos pais, mas que 
fatores econômicos eram 
determinantes na questão, 
visto que a família do semi-
narista devia custear as des-
pesas com estudo e manu-
tenção do futuro sacerdote. 

Dom José, segundo rela-
tos, riu-se de sua simplici-
dade e disse: “Arnóbio, diga 
a sua mãe que faça a batina 
preta, com uma faixa azul 
que seu lugar está reservado 
no seminário”. 

Após estudos prelimina-
res, aos doze anos, entrou 
no seminário São José de 
Sobral, onde foi recebi-
do com muito carinho por 
Dom José, pois conhecia de 
perto o novo candidato ao 
sacerdócio. Arnóbio foi um 
“seminarista modelo”, di-
ziam seus superiores. Tinha 
uma conduta irrepreensí-
vel, desenvolveu amor pelos 
estudos e aos ensinamentos 

de seus Mestres. Destacou-
-se no cultivo das línguas, 
principalmente em Latim 
e em Francês. Concluindo 
o curso preparatório, foi 
transferido para o Semi-
nário Maior de Fortaleza, 
onde cursou Filosofia e Teo-
logia Moral e Dogmática.

Foi ordenado sacerdote, 
no dia 20 de novembro de 
1938, pela imposição das 
mãos de Dom José Tupi-
nambá da Frota, juntamen-
te com os sacerdotes José 
Aristides Cardoso e Ota-
cílio Alves Ferreira Sales, 
na Igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário, em Sobral, 
visto que a Catedral estava 
passando por reforma, em-
bora conste no registro de 
sua ordenação como tendo 
acontecido na Catedral.

Suas primeiras ativida-
des como sacerdote foram 
desenvolvidas em Sobral. 
Exerceu a função de ecôno-
mo do Seminário Diocesa-
no, demonstrando grande 
visão administrativa, ex-
pressa em todas as obras 
que edificou. No Seminário, 
também exerceu a função 
de professor. E, depois, no-
meado Vigário de Santana 
do Acaraú. Exerceu, ain-
da, a capelania do Colégio 
Sant’Ana de Sobral e a di-
reção diocesana da Cate-
quese. Lecionou no Colégio 
Sobralense.

Na condição de Vigário 
Geral da Diocese que foi 
desde 1964, foi escolhido 
Vigário Capitular entre os 
bispados de Dom João José 
da Motta e Albuquerque e 
de Dom Walfrido Teixeira 
Vieira (abril de 1964 a ja-
neiro de 1965). Mons. Ar-
nóbio permaneceu Vigário 
Geral da Diocese até seu fa-
lecimento.

No ano de 1950 passou a 
residir na cidade de Santa-
na do Acaraú, como vigário 
ecônomo da referida paró-
quia. Monsenhor Joaquim 
Arnóbio foi o terceiro vi-
gário coadjutor de Coreaú, 
sendo nomeado vigário 
cooperador de Coreaú, em 
31 de maio de 1975, perma-
necendo até 25 de novem-
bro de 1980.

Em 4 de setembro de 
1956, no Pontificado de Sua 
Santidade o Papa Pio XII, 
o Pe. Joaquim Arnóbio de 
Andrade escreveu ao pri-
meiro Bispo de Sobral, Dom 
José Tupinambá da Frota, 
solicitando a Capela de San-
to Antonio, salão e terreno 
anexos, na cidade de Sobral, 

para o estabelecimento da 
Congregação, que desde de 
20 de maio daquele ano, 
com a aprovação e bênçãos 
do Bispo, fora instituída. A 
criação oficial se deu no dia 
da Festa da Assunção de 
Nossa Senhora do ano se-
guinte.

Em 15 de agosto de 1957, 
o Pe. Joaquim Arnóbio de 
Andrade fundou a Congre-
gação das Missionárias Re-
paradoras do Sagrado Cora-
ção de Jesus, cujo carisma 
é sintetizado no trinômio 
Amor-Reparação-Evangeli-
zação, no bispado de Dom 
José Tupinambá da Frota 
e, que, atualmente, conta 
com casas nas dioceses de 
Sobral, Tianguá, Itapipoca, 
além das arquidioceses de 
Fortaleza, Rio de Janeiro 
e de Aparecida, São Pau-
lo. A congregação traz um 
profundo desejo de reparar 
com suas vidas as ofensas 
dos consagrados contra o 
Sagrado Coração de Jesus.

No início, havia a con-
gregação masculina dos 
Oblatos, Instituto dos 
Oblatos Diocesanos, (nas 
décadas de 50 e 60) com a 
formação de sacerdotes e a 
ala externa, com pessoas de 
Sobral que participavam, 
viviam a espiritualidade e 
se doavam muito inclusive 
com ajuda financeira; pes-
soas de fora da Congrega-
ção, mas que viviam a es-
piritualidade. No entanto, 
a ala masculina foi extinta 
durante o bispado de Dom 
Motta.

Dom José Tupinambá 
da Frota aprovou, a 7 de 
julho de 1959, os Estatutos 

da Congregação. Mons. Ar-
nóbio de Andrade concreti-
zava seu grande ardor pela 
causa evangélica. A Congre-
gação das Missionárias foi 
reconhecida pela Santa Sé, 
por ato do Eminentíssimo 
Cardeal Eduardo Francisco 
Pironio, então Prefeito da 
Congregação para os Reli-
giosos e Institutos Secula-
res, datado de 29 de junho 
de 1983. De posse do docu-
mento da Congregação para 
os Religiosos e Institutos 
Seculares, Dom Walfrido 
Teixeira Vieira, então Bispo 
de Sobral, emitiu o Decreto 
de Ereção da Congregação, 
em 11 de julho de 1983.

O grande sacerdote e 
educador faleceu, às 10 
horas do dia 2 de abril de 
1985, em Fortaleza, Ceará, 
na Casa da Congregação 
das Irmãs Missionárias Re-
paradoras do Coração de 
Jesus, vítima das implica-
ções de um câncer renal, já 
em fama de santidade. Em 
seu atestado de óbito cons-
ta como profissão, Padre, 
o sacerdócio que ele tanto 
amou e pelo qual serviu a 
Deus e aos homens. Padre 
Arnóbio retornava à Casa 
do Pai, depois de um pro-
longado sofrimento, sem de 
nada reclamar, tendo rece-
bido todos os sacramentos 
da Santa Madre Igreja.

Sua Causa de Beatifi-
cação e de Canonização foi 
aberta no dia 14 de setem-
bro de 2019 e o encerra-
mento da fase Diocesana se 
deu no dia 30 de junho de 
2023 e a validade jurídica 
do inquérito saiu em 29 de 
novembro de 2023.

Causa de Beatificação do Mons. 
Arnóbio de Andrade avança
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 
420-ALTOS(Domingos Olimpio)próxi-
mo ao Colégio Cirão - Duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO 
DO AMARAL, 389(Centro)próximo ao 
Colégio Sant’Ana - Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, depósito R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mer-
cantil da Irmã - Garagem, sala, dois 
quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMA-
RAL, 365(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Garagem, duas salas, dois 
quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com 
banheiro, área de serviço R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco - Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
800,00
06) RUA LOURIVAL FONTELES, 
141(Pedrinhas)próximo a AABB - Gara-
gem, sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, 
área de serviço, quintal R$ 1.800,00
07) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
- Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
08) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco - Duas salas, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
09) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Cirão 
- Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes e um reversível), cozinha, 
despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
10) RUA GLÓRIA CATUNDA DE 
SOUSA, 432(Domingos Olimpio)pró-
ximo a creche São  Francisco - Gara-
gem, jardim, sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, suíte de 
empregada, cozinha, despensa, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
11) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao 
Colégio Coração de Jesus - Garagem, 
jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, 
despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
12) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, 
dois quartos, dois banheiros social, 
quarto de empregada, cozinha, área de 
serviço R$ 1.350,00

 APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 516 – APTO. 202(Centro) - 
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao posto de 
gasolina - Sala, três quartos(sendo um 
suíte com banheiro reversível), cozi-
nha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – 
APTO. 104(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermecado Lagoa - Sala, 
varanda, dois quartos, banheiro rever-
sível, cozinha, área de serviço, banhei-
ro social R$ 1.000,00 + condomínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Co-
légio Estadual - Garagem, sala, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço, salão de 

festas, academia R$ 1.200,00 + con-
domínio

KIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – 
APTO. 001(Junco)próximo a Padaria 
Sobralense - Garagem, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)
próximo a Brisanet - Garagem para 
moto, sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – 
APTO. 02(Junco)próximo ao posto de 
gasolina - Sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – 
APTO. 201(Centro)próximo ao CEJAS  
- Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 
400,00 + condomínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – 
APTO. 301(Centro)próximo a Igreja 
do Patrocínio - Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 500,00 + 
condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – 
APTO. 202(Centro)próximo ao CEJAS 
R$ 400,00 + condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 
138 – APTO. 102(Campo dos Velhos)
próximo a pista de bicicross - Sala, 
quarto, banheiro, cozinha/área de ser-
viço R$ 600,00
08) RUA ANAHID ANDRADE, 722 – 
APTO. 103(Centro)próximo a Vicenti-
no Tintas - Garagem para motos, sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 
+ condomínio
09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 
151 – APTO. 301(Expectativa)próximo 
ao AMMA - Garagem para moto, sala, 
suíte reversível, cozinha, área de servi-
ço R$ 600,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Cen-
tro)próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 
636(Centro)próximo a Marmovidros 

R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom 
Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)pró-
ximo ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Re-
gional R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração 
de Jesus)próximo ao posto de gasolina 
R$ 1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central 
R$ 1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedri-
nhas)próximo a Sorveteria Juarez R$ 
800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES 
BARRETO, 574(Campo dos Velhos)
próximo a Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)
próximo a Clinica Michel Palheta R$ 
2.500,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 
ESQUINA COM A RUA FREDERICO 
GOMES - Frente com quatro janelas e 
uma porta, sala de estar, corredor com 
três quartos de um lado e dois quar-
tos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, 
cozinha, banheiro, área de serviço, 
quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Coli-
na da Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - 
Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes – R$ 
600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab - Garagem, duas 
salas, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro), cozinha, sótão, quin-
tal, depósito, piscina R$ 300.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E 
SILVA, 313 – APTO. 303(Campo dos 
Velhos)próximo ao Supermercado La-
goa
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)
próximo ao Colégio Ethos
Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha/área de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Cen-
tro)próximo a Lafaiate Tintas R$ 
1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 470(Centro)próximo a Igreja 
de São Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da 
Boa Vista)próximo a Grendene R$ 
400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA 
MENDES CARNEIRO(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro)
5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(-
Cohab I)por trás da AMBEV - Área 
7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 a vista ou 
parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – 
LOTE 09(Colina) - Área de 411 m² R$ 
110.000,00

EDITAL
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados de Sobral, convoca to-
dos(as) trabalhadores(as) da empresa Grendene Sobral-CE, para se reunirem 
em  Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 29 de junho de 
2025, às 10:00hs ( dez horas),  em primeira convocação, nas dependências da  
sede da entidade acima, situada à Rua Humberto Lopes, nº 350, no bairro Jun-
co, na cidade de  Sobral – Ceará, a fim de deliberarem  sobre a formalização  de  
Acordo Coletivo de Trabalho, para renovação do Banco de Horas pelo período 
compreendido entre 01 de Julho de 2025 a 30 de Junho de 2026. Não havendo 
número legal de interessados para o funcionamento da aludida assembleia, em 
primeira convocação, esta realizar-se-á meia hora depois com qualquer núme-
ro, na mesma data e local, conforme artigo 36 do seu Estatuto Social em vigor e 
nos termos dos artigos 611-A e seguintes da Consolidação das Leis de Trabalho. 
Sobral – CE, 17 de junho de 2025. Bartolomeu Monteiro de Moura - Presidente 
em exercício

CIDADES E TRANSPORTES •

Kayo Magalhães / Câmara 
dos Deputados

A Comissão de Viação e 
Transportes da Câmara dos 
Deputados aprovou proposta 
que altera o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB) para de-
finir como infração grave o ato 
de atirar do veículo objetos 
ou substâncias em vias públi-
cas, prevendo multa em dobro 
quando a conduta tiver poten-
cial para provocar incêndios.

Caberá ao Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
definir a lista de objetos e 
substâncias com potencial in-
cendiário.

Atualmente, o CTB consi-
dera apenas infração média, 
passível de multa, o ato de ati-
rar do veículo ou abandonar 
na via objetos ou substâncias.

Foi aprovado o Projeto de 
Lei 4080/24, do deputado 
Evair Vieira de Melo (PP-ES), 
com emenda de redação do re-
lator, deputado Gilson Daniel 
(Pode-ES).

“Entendemos que a atual 
classificação da conduta de ati-
rar do veículo objetos ou subs-
tâncias como infração média 
não reflete adequadamente a 
gravidade de suas potenciais 
consequências. É acertada a 
mudança da infração para gra-
ve”, afirmou o relator.

Gilson Daniel também 
concordou com a previsão de 
aplicação da multa em dobro 
quando o objeto ou a substân-

cia puder causar ou contribuir 
para a propagação de incên-
dios, assim como a determina-
ção para que o Contran defina 
a lista específica de objetos e 
substâncias sujeitas ao agra-
vamento.

Por outro lado, o relator 
considerou desnecessário in-
cluir entre as atribuições do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) a administração de 

programas de conservação e 
manutenção das faixas de do-
mínio.

Próximas etapas
A proposta será analisada, 

em caráter conclusivo, pelas 
comissões de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, a proposta 
precisa ser aprovada pela Câ-
mara e pelo Senado.

FOTO: Gilson Daniel, relator da proposta na comissão - Fonte: Agência Câmara de Notícias

Comissão aprova projeto que 
define como infração grave atirar 
objetos para fora do veículo

ANUNCIE AQUI
(88) 3613.2131

Texto será analisado por outras duas comissões da Câmara antes de ir para o Senado
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